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V CONVENÇÃO NACIONAL DE DADORES DE SANGUE VAI 

DECORRER NO DIA 24 DE OUTUBRO EM AVEIRO 

 

Prezados Colegas e Amigos! 
  
C/c às entidades oficiais 

  

No pretérito dia 23 de Julho, a Associação de 

Dadores de Sangue do Concelho de Aveiro - 

ADASCA foi informada via e-mail do 

seguinte: "Perante o clima vivido nas últi-

mas semanas, decidiu a nossa Direção 

(unanimidade), não organizar a próxima 

Convenção. 

Não nos revemos neste tipo de confrontos, 

os quais em nada dignificam a Dádiva 

Benévola de Sangue". 
Texto assinado por José 

Falcão, Presidente Dire-

ção dos Bombeiros de 

Bucelas, entidade que se 

tinha candidatado no ano 

transacto à realização da 

5ª. Convenção. 

 A ADASCA ao ser con-

frontada com tal decisão, 

reuniu a sua Direcção no 

dia 27, e entre os diversos assuntos constan-

tes na Ordem de Trabalhos, constava um que 

despertou o interesse de todos os presentes: 

chamar a si a responsabilidade para a realiza-

ção da V Convenção Nacional de Dadores de 

Sangue, que vai decorrer no dia 24 de Outu-

bro do ano em curso, num local a indicar 

posteriormente. 

 Não podíamos estar mais de acordo com o 

texto justificativo em epígrafe: "Não nos 

revemos neste tipo de confrontos (...)", 

logo e por imperativos de consciência a cida-

de de Aveiro vai uma vez mais acolher aque-

la iniciativa que a todos deve honrar. A 

liberdade, a independência tem o seu preço, 

por vezes bem elevado, a ADASCA não está 

sob o jugo de ninguém para decidir o que 

deve ou não fazer, tanto neste campo como 

noutros. 

 A referida Convenção vai ter como tema 

principal: O Futuro da Dádiva de Sangue e 

Incentivos. Outros subtemas vão fazer parte 

do programa como: O 

Estatuto do Dador de 

Sangue, Seguro do Dador 

e a a sua eficácia, o suba-

proveitamento do Plas-

ma, e por fim avaliar a 

reposição da Isenção das 

Taxas Moderadoras nos 

Hospitais Públicos, sendo 

para o efeito convidados 

oradores para a sua dis-

sertação. 

Naturalmente, as associações, Núcleos de 

Dadores vão poder apresentar comunicações 

livres desde que se enquadrem com o Regu-

lamento Geral para as Convenções Nacionais 

de Dadores de Sangue. 

  

A todos os nossos respeitosos cumprimentos, 

  

Joaquim Carlos 

Presidente da Direcção da ADASCA 

 

 

Frase: “Não tenho tempo para odiar quem me odeia. Estou 

ocupado demais amando a quem me ama” (Renato Russo) 

 



Carta Aberta da Fepodabes 
 Caros Senhores! 
 

C/C à imprensa nível nacional, 

incluindo associações de dado-

res. 
 

O amontoado de adjectivos 

usados visando a minha pessoa 

devolvo-os para quem teve a 

brilhante ideia de os usar, sem 

que concretize os factos ou a 

sua substância. Sou  o primeiro 

a lamentar pelo facto de ter de 

me expressar nestes termos. 

Termos como "baixa moral", 

"má conduta pessoal", "defi-

ciente ética", nunca se aplica-

ram à minha pessoa, provavel-

mente tinha outro destinatário, 

mas, foram atirados para mim, 

importa pois clarificar os mes-

mos, porque estão a atingir o 

meu bom nome, e consequen-

temente a associação de que sou 

seu principal fundador. 

Mais: "Muito concretamente, 

denunciamos José de Sousa 

Passos Joaquim Carlos, respeti-

vamente,  ligados às Associa-

ções de Dadores de Sangue de 

Viana do Castelo e de Aveiro, 

por,  de forma concertada e 

repetitiva, de há muitos anos, 

sempre alinhados nesta prática e forma de 

conduta,  aterrorizam alguns dadores incau-

tos e menos esclarecidos, utilizando estraté-

gias e linguagem indigna, de objetivo divi-

sionista, ofensiva e atentatória do bom nome 

das instituições e dos seus dirigentes, na 

forma evasiva, por vezes omissa, sem fronta-

lidade e sem verdade." 
 

O parágrafo acima encerra acusações gravís-

simas, a saber: 

1- Nunca houve tomadas de posição concer-

tadas, nem repetitivas com o Colega José 

Passos, quanto muito alguma sintonia de 

pensamento no que diz respeito ao que está 

certo ou menos certo em matéria de defesa 

dos direitos dos dadores de sangue, 

2 - Quando se diz "há muitos anos", até pare-

ce que nos relacionamos assim há tanto tem-

po, quando na verdade conheci o Sr. José 

Passos no decorrer da I Convenção Nacional 

de Dadores de Sangue realizada em Aveiro 

no dia 23 de Julho de 2011, e o 2º. encontro 

decorreu na Sede da Associação de Dadores 

de Guimarães, onde passei a Carta de Teste-

munho para a realização da 2ª. Convenção 

em Viana do Castelo, ver vamos se bate a 

bota com a perdigota, 

3 - E continua o espírito acusatório: 

- "A Direção da FEPODABES, coletiva e 

unanimemente,  manifesta a mais veemente 

indignação e repúdio, pelos ataques difama-

tórios e pela linguagem brejeiram utilizados 



por aquelas duas pessoas, reveladoras de má 

índole e reduzida educação individual e de 

irresponsabilidade associativa,  muito redu-

tora, em que se não espelham e em nada se 

refletem as associações que dizem represen-

tar, nem os seus dirigentes."  

4 - Estou certo que o Sr. José Passos sabe dar 

a resposta adequada às acusações que lhe são 

dirigidas, mas, convém recordar, que no 

decorrer da 2ª. Convenção em Viana do Cas-

telo fui interrompido na minha comunicação, 

de onde sai com o profundo sentimento de 

enxovalho, comportamento que deve ser ana-

lisado. 

5 - Por fim, deixo uma sugestão: não deixem 

de consultar os dicionários para saberem o 

significado de " má índole como reduzida 

educação" nomeadamente os de psicologia, 

para que a vossa educação seja mais apurada. 

Aqui os dadores ligados à ADASCA são 

devidamente informados, não existe truques 

na manga, aliás, já me conhecem há 9 anos, e 

sabem quem está do lado deles. Já agora, 

para que conste, fui jornalista quase 27 anos, 

director de algumas edições, e tenho uma 

formação em psicologia.  

Concluo com o seguinte: quem acusa deve 

provar com factos concretos, não com ata-

ques rastreios. A dita carta vai seguir para a 

nossa advogada no sentido de lhe o melhor 

tratamento possível. Se em Aveiro não se 

tivesse realizado a I Convenção Nacional de 

Dadores de Sangue, que foi motivada por 

causa do problema do Plasma, que cenário 

teríamos hoje a nível federativo? 

O que estamos a assistir é vergonhoso e em 

nada enobrece uma causa que devia ser 

defendida por todos sem guerras ou ameaças.
 

Amem a liberdade, sejam felizes. 

Joaquim Carlos  

Presidente da Direcção da ADASCA 

------------ 

Personalidade moral 

Existe alguma coisa de nossa consciência, de nossa personalidade moral, de nossa inteligên-

cia, de nosso eu que sobreviva à decomposição do nosso invólucro material?  León Denis 

------------ 

“Quem tudo suporta em silêncio - calúnia, agressões, injúrias - conquista uma autoridade 

moral que faz calarem os opositores e transforma aversão em admiração.” Chico Xavier  

------------ 

A coragem consiste não em arriscar sem medo, mas em estar decidido quanto a uma causa 

justa. (Plutarco). 

 
 



Ingratidão 
É muito difícil compreender 

certas contradições e paradoxos 

da vida. O exame metódico e 

sereno das coisas, feito por pro-

cessos rigorosamente 

científicos, baseados 

numa segura e firme 

argumentação, não se 

aplica quando se pre-

tende explicar deter-

minados mistérios da 

alma humana, que 

escapam duma maneira 

geral à observação 

mais aguçada e minu-

ciosa. Por isso, na 

necessidade de analisar 

esses sentimentos e de 

os explicar melhor ou 

pior, tem de se recorrer 

ao estudo de tantos 

outros factores que 

com eles estão relacio-

nados, e depois, por 

deduções, bastantes 

ocasiões muitas vezes 

à «contrário sensu», concluir 

aquilo que parece estar mais 

conforme com as circunstâncias 

especiais no fenómeno.  

Há sentimentos que desnorteiam 

e desorientam as mais sólidas 

teorias e entre eles figura, talvez, 

em lugar bem distinto, precisa-

mente porque é dos mais vulga-

rizados, a ingratidão, nas suas 

múltiplas fórmulas e revelações 

externas. Não custa nada, por 

muito orgulhoso que seja, mos-

trar reconhecimento a quem nos 

fez um favor, e que, portanto, se 

soubermos ser delicados, nos 

pode vir a fazer muitos mais. 

Agradecer é um sinal de superio-

ridade de carácter, um pretexto 

para merecermos a confiança de 

amigos bons e sinceros, dos 

quais, naturalmente, podemos 

precisar, mais depressa do que se 

julga. E, apesar disto, os 

homens, ainda mal acabaram de 

receber uma gentileza, já estão 

esquecidos da mão que os ampa-

rou com o benefício, quando não 

pagam com qualquer grosseria a 

benevolência tida. Quando eu 

encontro alguém que sabe ser 

reconhecido, fico admirado, 

admirando a superioridade desse 

alguém o que é tão raro nos dias 

que correm. 

Os homens obcecados na aluci-

nada demência duma maldade 

feroz e egoísta, esquecem o que 

convém às suas conveniências, 

agradecer para receber, pois não 

é com «espinhos que se colhem 

rosas»... 

Ocultos atrás dum sorriso alvar, 

escondidos na mesquinha inso-

lência duma inteligência que a 

maldade desvaria à multidão é 

difícil sentir prazer espiritual da 

gratidão. 

Reconhecer uma fineza, é admi-

tir em alguém uma virtude, pres-

tar-lhe homenagem, elevá-la, e 

essas criaturas não sabem mais 

do que rebaixar os outros, difa-

mar todas as intenções honestas 

e todos os esforços generosos. 

Ser reconhecido e agradecer, é 

prestar um alto acto de Justiça e, 

devemos confessá-lo, se o ver-

dadeiro sentido da Justiça não 

existe na maioria dos homens, 

também não pode existir neles o 

sentido abençoado da gratidão. 

Tenho sentido na pele a feroz 

ingratidão desde a fundação 

desta associação, que por sua 

vez se torna difícil explanar. Por 

vezes surge do lado que menos 

esperava, mas, o ser humano na 

sua maioria é assim, é ingrato, é 

mau e tem memória curta. 

Apesar de tudo a obra está ai, os 

resultados alcança-

dos falam por si 

deitando por terra a 

incredibilidade que 

muitos revelaram e 

profetizaram contra 

este projecto desde 

o seu início. São 

necessárias pessoas 

que estejam moti-

vadas para elevar 

ainda mais a 

ADASCA, e não as 

motivadas pelo 

fingimento, inveja, 

intriga e ingratidão, 

com o intuito de a 

destruir, existe 

algumas destas 

ervas daninhas no 

seu interior, que em 

muito me têm 

infernizado a vida. 

Para poucos a ADASCA é filha, 

para alguns é sobrinha e para 

muitos é enteada. É nesta última 

condição que desde sempre tem 

sido tratada. Haja respeito pelo 

trabalho que tem sido desenvol-

vido em prol da comunidade 

necessitada. 

“Existem três classes de ingra-

tos: os que silenciam diante do 

favor; os que o cobram e os que 

se vingam.” (Ramón y Cajal). 

 

Por Joaquim M. C. Carlos * 

*Presidente da Direcção da 

ADASCA. 

 

 
 

Site: 

www.adasca.pt 



Loucura Moral 
O sujeito de que a Fepodabes diz mal à tripa 

forra é o que está nesta imagem. Dizem que 

anda amedrontar os dadores, “evidência da 

baixa moral”, “má conduta pessoal”, e “defi-

ciente ética”. 

Mais, “aterroriza 

alguns dadores 

incautos e menos 

esclarecidos”, 

serve-se/recorre-

se de “estratégias 

e linguagem 

indigna, de adje-

tivo divisionista, 

ofensiva e atenta-

tória do bom 

nome das insti-

tuições e dos 

seus dirigentes, 

na forma evasiva, sem frontalidade e sem ver-

dade.” 

Tudo isto é pouco,  há muito mais, vejam só: 

“de má índole e reduzida educação individual 

e de irresponsabilidade associativa, muito 

redutora (…).”. 

Quando a pobreza moral é desta dimensão 

(para não dizer do oceano), nem adianta pen-

sar na pobreza de espírito. 

A informação nua e crua continua a ser cada 

vez mais perigosa em pleno século das luzes, 

vai-se lá saber porquê? Desde a ofensa directa, 

o manchar o bom nome e denegrir a imagem 

de cada um, vale tudo para alcançar não sabe-

mos que objectivos. É DE TODO LAMEN-

TÁVEL. 

A falta de senso moral, a perversidade incorri-

gível e os maus instintos são traços essenciais 

do louco moral. Diz Francotte que a loucura 

moral é um desarranjo psíquico, na esfera 

afectiva, consistindo no entorpecimento ou 

privação do senso moral. 

Pritchard chamou, a esta loucura, imbecilidade 

moral e loucura; e define-a como uma afecção 

mental (…). Mairet e Huzière chamam à lou-

cura moral «invalidez moral», marcando-lhe 

quatro divisórias: a atrofia moral, a perversão 

moral, a inversão moral e a instabilidade 

moral. 

O louco moral não deve confundir-se com o 

enfermo mental, deve antes considera-se como 

um cretino do senso moral. Os loucos morais 

são instáveis e irritáveis, são vaidosos. Não 

aceitam qualquer observação acerca do 

desempenho das suas funções, sabem dissimu-

lar a vacuidade dos seus pensamentos pela 

abundância das palavras empregadas. 

O que tem ausência de senso moral é não só 

um indivíduo imperfeito, mas nocivo, porque 

obedece exclusiva-

mente às suas pai-

xões e aos seus ins-

tintos. Nem sequer 

calcula nas conse-

quências dos seus 

actos. 

A mentira é respon-

sável por tantos con-

flitos, é analisada tal 

como outros flage-

los sociais, a fim de 

buscar-lhe os fun-

damentos, com o 

propósito, senão de 

curá-la, ao menos de evitá-la. 

 

NO FUNDO O QUE É A MENTIRA? A 

pergunta não é ociosa, porque ainda não se 

pode, segundo parece, dar, da mentira, defini-

ção sempre plenamente satisfatória. Eviden-

temente, todas as definições propostas admi-

tem, como denominador comum, uma altera-

ção da verdade. Mas segundo essa alteração da 

verdade é considerada como podendo não ser, 

ou como devendo ser voluntária, consciente, 

intencional, ou nociva, a etiqueta mentira pode 

ser aplicada a manifestações variáveis. 

O que parece evidente é o carácter social da 

mentira. Mentir é. Com efeito, para enganar os 

outros, adoptar o tom e atitude de quem é 

verídico; é sustentar um pensamento não con-

forme à verdade, com o fim de induzir o pró-

ximo em erro, com intuitos maléficos. 

Sem entrar em detalhes, podemos definir, pois, 

a mentira como um facto psico-sociológico, 

como uma tentativa de sugestão, oral ou não, 

pela qual um individuo se esforça, mais ou 

menos intencionalmente, por introduzir, no 



espírito de outrem, uma crença não conforme 

ao que seu autor crê ser a verdade; ou, ainda, 

como um depoimento que sabemos inexacto, 

isto é, um logro com conhecimento de causa, 

feito em presença de uma pessoa e com o 

desejo de que ela o tenha por verdadeiro. 

A mentira é fruto de um comportamento anti-

social. Duprat classifica as mentiras em duas 

categorias, as sugestões positivas (invenção, 

ficção, simulação, adição, exageração), e as 

sugestões negativas (dissimulação, denegação, 

omissão, atenuação), esforçou-se por ligar essa 

categoria aos aspectos principais do carácter e 

do temperamento. A mentira revela uma 

pobreza de vocabulário. 
 

SEELIG divide as mentiras em quatro grupos: 

1. Mentiras com um fim definido (frequente-

mente egoísta); 

2. Mentiras de instinto: no lugar de uma res-

posta verídica, dá-se por instinto (de conserva-

ção, de poder, de pudor…) uma resposta men-

tirosa, com fim impreciso; 

3. Mentiras fantasistas, nas quais o autor crê, 

por vezes; 

4. Mentiras convencionais (para agir segundo 

os costumes). 

A mentira é sempre uma mentira, não à volta 

a dar-lhe, e merece ser avaliada ao abrigo dos 

cânones da psicopatologia. 

É necessário ter cuidado com o sujeito. O de 

má conduta pessoal. 

Joaquim Carlos 

 

 

A boca fala do que o coração está cheio 

 

A solidariedade anda pelas ruas da amargura, ainda 

dizem que está no sangue! 



 

Blog: http://aveiro123-portaaberta.blogspot.pt 

 

Todos devemos falar e pensar verdade e abominar a mentira 

com que tentam atingir-nos diariamente! 
 

http://aveiro123-portaaberta.blogspot.pt/

